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Objetivos 

Os objetivos dessa disciplina são: 

Apresentar abordagem teórica da propriedade intelectual no contexto da economia da inovação;  

Discutir a propriedade industrial no contexto da dinâmica inovativo das firmas; 

Discutir a relação entre Sistema de Propriedade Industrial Mudança e Tecnológica; 

Discutir o papel da propriedade industrial no processo inovativo no Brasil 

 

Ementa da disciplina  

1. Abordagem econômica sobre a inovação e propriedade intelectual; 

2. Sistema de propriedade intelectual; 

3. Propriedade Intelectual na dinâmica contextual e estrutural do processo inovativo; 

4. Contexto da dinâmica inovativa e da propriedade intelectual no Brasil. 

Justificativa 

A inovação tecnológica tem sido relevante para competitividade das firmas em um contexto de 

internacionalização da produção e do desenvolvimento tecnológico. O processo inovativo não é 

trivial e é complexo, uma vez que existem variáveis endógenas e exógenas influenciadores na 

tomada de decisão das firmas.  

Ao mesmo tempo, o direito de propriedade intelectual constitui um instrumento para os agentes 

na tomada de decisão no processo de inovação e um dos instrumentos no processo de 

apropriabilidade das firmas do investimento em Pesquisa e Desenvolvimento, diminuição da 

assimetria de informação e do retorno econômico relacionado à inovação. 

Além disso, o processo inovativo contribui na dinâmica econômica ao longo do tempo, 

constituindo um elemento na compreensão do processo de crescimento e desenvolvimento 

econômico.   

Diante desse quadro, o estudo da estrutura produtiva e inovativa no Brasil é relevante para 

compreender os limites e potencialidades da concepção da inovação, bem como verificar o papel  

do direito de propriedade intelectual na estratégia das firmas e na elaboração de políticas públicas.  

A disciplina pretende discutir as conexões teórico-metodológicas consolidadas na literatura que 

buscam discutir sistema de propriedade intelectual, inovação tecnológica e os possíveis impactos 
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sobre o sistema econômico.  

Metodologia 

As aulas consistir-se-ão de exposição do conteúdo pertinente à aula pelo professor, com a 

participação e interação por parte dos alunos.  

Nas aulas 02 a 11, os alunos (grupo) apresentaram seus resumos, a partir da leitura dos textos 

recomendados a aula. Inicialmente, o professor fará uma apresentação ao tema da aula e depois 

haverá o sorteio para a apresentação. Durante a apresentação do aluno, poderá ter intervenções do 

professor e dos demais alunos, referente ao tópico de discussão. Após a apresentação, o professor 

apresentará fará o fechamento da discussão. 

 

Programação das aulas 

Parte 1 – Apresentação da disciplina Economia da Inovação e da Propriedade Intelectual   

 

1. (1º aula) –Apresentação da disciplina Economia da Inovação e da Propriedade Intelectual; 

Invenção, inovação e difusão: revisão de conceitos. 29/06  

 

1. Bibliografia: DOSI e NELSON (2013); FIANI (2003b); ALCHIAN A. A., 

DEMSETZ, H., (1973); BESEN e RASKIND (1991). 

 

2. Leitura complementar: PESSALI e FERNANDEZ (2006); KUPFER, D e 

HASENCLEVER, L (2002); SCHUMPETER (1939, 1942); LA ROVÈRE (2006); 

HELLER (2006); DOSI (1982; 1988d); PAVITT (2005); TEECE (1986); DOSI, 

MARENGO, PASQUALI (2006); FAGENBERG (2005); DOSI e NELSON (1994); 

CIMOLI e DOSI (1995), NELSON (1995, 2006 e 2007), NELSON e WINTER 

(1977 e 1982) 

 

3. Apresentação Dirceu Teruya 

 

Parte 2 – Sistema de Propriedade Intelectual 

2. (2º aula) – Propriedade intelectual, Economia do Conhecimento e os bens públicos. 06/07  

  

1. Bibliografia: STIGLTZ (1999b); 2007 (resumo); CARLAW et al (2006) (resumo); 

HERSCOVICI (2016) (resumo)  

 

2. Leitura complementar: DOSI (1988b); NELSON (1959); HERSCOVICI (2004; 

2006);  MAZOLENI e NELSON (1998a, b); ARROW (1962; 1974); ARTHUR (2007); 

DOSI, G. e GRAZZI, M. (2010), STIGLTZ (1999a); NORTH, D. (1990); COASE 

(1936) NELSON e WINTER (1982); DOSI et al (2006) Cap. 2;,; TIDD, J; BESSANT, J; 

PAVITT, K. (2008) 

 

3. Apresentação: Dirceu Teruya e alunos 

 

4. Entrega e Apresentação da 1a resumo 

 

3. (3º aula) – Configuração do Sistema de Propriedade intelectual. 13/07 

 

1. Bibliografia: MACHLUP e PENROSE (1950) (resumo); ANDERSEN e 

KONZELMANN (2008) (resumo); ARCHIBUGI e  FILIPPETTI (2010) (resumo). 

  

2. Leitura complementar: KIM e NELSON (2006); SCHUMPETER (1988), 
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FAGENBERG (1994); DOSI, PAVITT e WINTER (1990); CHANG (2011); PENROSE 

(1951; 1973a, b); DRAHOS (1995); CHESNAIS (1996); VERSPAGEN (2005); 

NELSON (1981); KATZ e CIMOLI (2002); CORIAT, B; ORSI, F. e d’ALMEIDA, C. 

(2006), POLIDO (2010); SARFATI (2006); POLIDO (2010). 

 

3. Apresentação Dirceu Teruya 

 

4. Entrega e Apresentação da 2a resumo 

 

4. (4º aula) – Mercado e a Propriedade Intelectual. 20/07  

 

1.  Bibliografia: TEECE (1981) (resumo); CIMOLI e PRIMI (2008) (resumo); 

FREITAS PINTO (2010) (cap.2 resumo);  

 

2.  Leitura complementar: FIANI (2003a,b); NELSON e WINTER, 1982; NELSON 

(1995); AKERLOF (1970); COHEN e LEVINTHAL (1990); ARROW (1962), 

SALGADO (2013); POSNER (2005); MAZZOLENI e NELSON (1998b).; SPENCE 

(1976);. SHAPIRO (2001), OLIVEIRA e FUJIWARA (2006). 

 

3. Apresentação: Dirceu Teruya e alunos 

 

4. Entrega e Apresentação da 3º resumo 

 

5. (5º aula) – Marcas e a Apropriabilidade. 27/07 

 

1. Bibliografia: LANDES e POSNER (1987) (resumo); ECONOMIDES, N. S. (1987) 

(resumo); RAMELLO e SILVA (2006) (Resumo). 

 

2. Leitura complementar: RAMELLO (2006); DAVIS (2006); MILLOT (2009a, 2012); 

ECONOMIDES (1997); MILLOT (2009b; 2011). 

 

3. Apresentação: Dirceu Teruya e alunos 

 

4. Entrega e Apresentação da 4 a resumo  

 

6. (6º aula) – Indicações geográficas e a apropriabilidade. 03/08  

 

. 

1. Bibliografia: BELLETTI, G., MARESCOTTI, A., & TOUZARD, J. M. (2015) 

(resumo); BELLETTI, G., BURGASSI, T., MANCO, E., MARESCOTTI, A., 

PACCIANI, A., & SCARAMUZZI, S. (2009) (resumo); DENTONI, D., MENOZZI, 

D., & CAPELLI, M. G. (2013) (resumo). 

 

2. Leitura complementar: MOSCHINI, MENAPACE, & PICK (2008); RANGNEKAR 

(2003); BRAMLEY, BIÉNABE e KIRSTEN (2009); RANGNEKAR (2004); 

BOWEN (2010). 

 

3. Apresentação Dirceu Teruya e alunos 

 

4. Entrega e Apresentação da 5a resumo 
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Parte 3 –  Propriedade Intelectual na dinâmica contextual e estrutural do processo inovativo 

 

7. (7º aula) – Mudança tecnológica e os agentes econômicos. 10/08  

 

1. Bibliografia: DOSI (2011) (resumo); DOSI, MARENGO, PASQUALI (2006) 

(resumo); BASBERG, B. L.  (1987) (Resumo).   

 

2. Leitura complementar: NELSON e WINTER (1982); FREEMAN e SOETE (2008); 

TIDD, J; BESSANT, J; PAVITT, K. (2008) Cap. 3;); DOSI (2006) Cap. 2 MARCH 

(1991); TEECE, D. J., PISANO, G. ; SHUEN, A. (1997); DOSI e ORSENIGO (1988); 

TEECE (1988, 2000); DOSI (1988 a, b,c) 

 

3. Apresentação: Dirceu Teruya  

 

4. Entrega e Apresentação da 6a resumo 

  

8. (8º aula): Papel dos instrumentos de proteção no processo inovativo 17/08  

  

1. Bibliografia: LEVIN; LEVORICK,; NELSON; WINTER, (1987) (resumo); AL-

AALI e TEECE (2013) (resumo); FISHER III, W. W., & OBERHOLZER-GEE, F. 

(2013) (resumo);. 

 

2.  Leitura complementar: MALERBA (2002); LEVIN; COHEN; MOWERY (1985); 

PAVITT, K. (1984); FREEMAN e SOETE (2008); TEECE (1986; 2006); TIDD, J; 

BESSANT, J; PAVITT, K. (2008) PEREZ, 2010; NELSON e WINTER (1982), 

MALERBA, F.; ORSENIGO, G. (1997); POSSAS (2006); MALERBA e NELSON 

(2008); LOPEZ (2009); MILLOT e LLERENA (2012) 

 

3. Apresentação Dirceu Teruya e alunos 

 

4. Entrega e Apresentação da 7a resumo 

 

 

9. (9º aula) – Processo de internacionalização e as estratégias das firmas. 24/08  

 

 

1.  Bibliografia: ARCHIBUGI, D.; IAMMARINO, S (2002) (resumo);  AL-AALI, A. 

Y.; TEECE, D. J. (2014) (resumo); PINTO, E. C.; FIANI, R., CORRÊA, L. M. 
(2017)(resumo);  

   

2. Leitura complementar: FREEMAN e SOETE (2008); TIDD, J; BESSANT, J; 

PAVITT, K. (2008); ARCHIBUGI, D.; IAMMARINO, S (1999);  ARCHIBUGI, D.; 

MICHIE, J. (1995, 1997); ARCHIBUGUI, D.; HOWELLS, J.; MICHIE, J. (1999); 

PATEL, P.; VEGA, M. (1999); FAGERBERG (1994); BRANSTETTER, SAGGI 

(2011); EDQUIST (2011) GASSMANN, O.; von ZEDTWITZ, M. (1999); 

CHESNAIS (1996); SAGGI e KLASS (2002); PATEL, P.; VEGA, M. (1999); 

SAGGI (2002) 

3. Apresentação Dirceu Teruya e alunos 

 

4. Entrega e Apresentação da 8a resumo 
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Parte 4 – Contexto da dinâmica inovativa e da propriedade intelectual  no Brasil 

 

10. (10º aula) – Economia Brasileira no Período de Substituição de Importações (1940-1990). 

31/08  

 
1. Bibliografia: ERBER (1982) (Resumo); DAHLMAN e FRISCHTAK (1993) 

(resumo); CASSIOLATO (1992) (resumo).  

 

2. Leitura complementar: FURTADO (1961, 2000); LAPLANE e SARTI (1997); 

ALBUQUERQUE (2007), BRESSER- PEREIRA (1998); RODRÍGUEZ (2008);  

SUZIGAN, W.; ALBUQUERQUE (2008); BÉRTOLA; PORCILE; EHLERS 

(1997); BIATO, F. (1978); de FIGUEIREDO, N. F. (1972). 

 

3. Apresentação: Dirceu Teruya e alunos 

 

4. Entrega e Apresentação da 9a resumo 

 

11. (11º aula) – Mudança Estrutural da Economia Brasileira nos anos 1990. 14/09  

 
1. Bibliografia: ERBER, F. (2002) (resumo); SARFATI (2006) cap. 5 (resumo); 

ZUCOLOTTO (2010) (resumo).  

 

2. Leitura complementar: ALBUQUERQUE (2006); ALCORTA e PERES (1998); 

FREEMAN e SOETE (2008) cap. 13; ALBUQUERQUE (2003), FAJNZYLBER, F. 

(2000).; KUPFER, HAGUENAUER, FERRAZ (1996); COUTINHO (1997); 

BRISOLLA, S. e ETZKOWITZ, H. (1999); COUTINHO (1997); CASSIOLATO e 

LASTRES (2008); PEREZ (2008); RODRÍGUEZ (2008).  

 

3. Apresentação: Dirceu Teruya e alunos 

 

4. Entrega e Apresentação da 10a resumo 

 

12. (12º aula) – Dinâmica inovativa e da propriedade intelectual brasileira no período de 2001 a 

2017. 21/09  

 
1. Bibliografia: ZUCOLOTTO (2013) (resumo); MAZZUCATO e PENNA (2015) 

(resumo), RAUEN, A. T (2017) (resumo);  

 

2. Leitura complementar: NESSI (2006); PAULINO et al, 2014; NASSIF (2007); 

SALERMO; DE NEGRI e CASTRO, A B. (2005); CARVALHO e KUPFER (2011); 

BACHA e BOLLE (2013); PEREZ (2008); ZUCOLOTTO, ALVES, FIOVARANTE 

(2013).   

 

3. Apresentação: Dirceu Teruya 

 

4. Avaliação da disciplina pelos alunos 

 

5. Entrega e Apresentação da 11a resumo 
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